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Junho/1998 - Fórum 
Nacional “Lixo &
Cidadania”

Junho/1999 é lançada 
a Campanha UNICEF 
“Criança no Lixo Nunca 
Mais” 

2000- Resolução 182 da 
OIT  incluiu o trabalho 
no lixo entre as piores 
formas de trabalho 
infantil.



1º Congresso 
Nacional dos 

Catadores
Junho de 2001 

– 1700 
catadores



MARCO REGULATÓRIO DA INCLUSÃO 
DOS(AS) CATADORES(AS)

Regime 
jurídico dos 

direitos e 
deveres 

dos 
associados 

em 
cooperati-

vas
populares –
UNICopas/
UNICATAD

ORES

PRONACOOP

Integra e 
articula as 

ações do 
Governo 

Federal em 
prol da 

melhoria da 
atuação dos 

catadores e do 
Sist. Coleta 

Seletiva: 
Programa 

CATAFORTE 

Programa Pró-
Catador

GIRSU com 
Sistema de 
Coleta 
Seletiva e  
Logística 
Reversa de 
Embalagens
: fomento à 
inclusão dos 
catadores

PNRS-2010

Estabeleci-
mento de 
regra de 
dispensa de 
licitação para 
contratação 
de catadores 
como 
prestadores 
de serviço de 
CS.

LDNSB
(San. Básico-2007)

Obriga órgãos 
federais a 
destinar 
resíduos 
recicláveis a 
associações / 
cooperativas 
de catadores

Decreto
5940/06

51-trab.serviços
519- trabs.
serviços
diversos
5192-trabs.
coleta e seleção
de material
reciclável
5192-05-
catador recicl.

CBO -Código 5192 -
05

Outra Economia: Economia Solidária



Reciclagem no Brasil

H2020-MSCA-IF-2017 – Project IRS-CESC

Serviço

Valor

Apresentador
Notas de apresentação
No Brasil, a responsabilidade por desviar as embalagens do aterramento tem sido historicamente dos catadores. 

O diagrama apresenta uma representação da cadeia da reciclagem e fica claro que os catadores é que fazem o elo entre a gestão de RSU, e a cadeia de valor, ou seja, a destinação destes materiais como mateia prima para a industria. 

Baseado neste fato, é que a Coalizão sugeriu o modelo proposto para o Acordo Setorial. 

Na verdade, diferentes Produtores, tais como Coca Cola, Danone e outras já vinham investindo voluntariamente, desde 2010, nesta relação com as cooperativas…por meio de convenios com ONGs e até mesmo empresas, os Produtores registravam os dados de produção das Cooperativas em troca de recursos, que estas ONGs/empresas usavam na capacitação de catadores e na compra de equipamentos e outros investimentos nos galpões das cooperativas. 

Entretanto, somente no Acordo Setorial houve uma negociação direta com os catadores e a ANCAT se tornou uma das entidades a receber recursos para realizar essas ações.




MUDAR as regras Reposicionar subsídios

Design para a 
sustentabilidade

Empregos verdes

Responsabilidade 
Estendida do
Produtor

Centros de reciclagem/ recuperação de recursos naturais 

Produção limpa

Consumidor consciente

Rumo a uma economia
circular 

Apresentador
Notas de apresentação

Selon l’application de la législation européenne de déchets la Commission Européenne estime que le potentiel de création d’emplois direct est de 400.000 et 42 miliards d’euros.
Cela avec objectifs de recyclage de 50%, imaginons ce que nous pouvons faire si on vise 80% ou zéro déchets !
De plus, la reutilisation créée deux fois plus d’emplois que le recyclage et la réparation 10 fois plus par tonne traitée.
 
La technologie au service des personnes et non des persones au service de la techonologie. Parce que le but n’est pas seulement la gestion de déchets mais amélloirer la qualité de la vie democratique dans nos communautés et construire un avenir propre, sans pollution et avec prosperité pour les generations avenir.



Para cada  1 emprego
no aterro

ou na incineração, 
a reciclagem cria  

20 postos de trabalho



Desenvolvimento da Cadeia da Reciclagem de Resíduos

Parceria estratégica com a indústria recicladora para construir 
política tributária específica e outras formas de fomento para 

apoio às indústrias recicladoras e fortalecimento de toda a 
cadeia: tipos de incentivos para cada tipo de material, região/ 
território e ator da cadeia produtiva, incluindo as cooperativas 

e associações de catadores, em função de objetivos sócio-
ambientais e econômicos;

Ampliar Redes/Centrais de Comercialização Solidária para se 
tornar fornecedores da indústria, em contratos de longo prazo, 
que permitam maior estabilidade de preços e de quantidades, 

facilitando acesso a capital de giro e recursos para 
investimentos;



GestãoFísico

Saúde 
Pública: 
Coleta

Meio Ambiente: 
Disposição Final

Recursos 
Naturais: 

“3 R”

“Boa Governança”:
Instituições  adequadas
& Políticas proativas

Inclusividade/ 
Controle Social:

Usuário, Catador, 
Fornecedor

Sustentabilidade 
financeira:

Refinanciamento 

Sistema de Gestão Integrada e Sustentável de Resíduos 
Sólidos Urbanos

“Hardware” “Software”

Fonte: adaptado de Wilson et al,  2013



CSS como serviço complementar à 
coleta regular dos resíduos sólidos 

urbanos, sendo que a integração 
destes serviços se reflete na coleta 

regular. A diminuição do “litering” e 
as ações de educação ambiental   

necessárias para a CSS se refletem 
na limpeza urbana e na saúde 

pública.

A CSS se constitui na inclusão dos 
catadores organizados em associação 
ou cooperativa,  como fornecedores  e 
elo da cadeia de serviços da gestão 
dos RSU, e se realiza na forma de 
coleta porta a porta, com mobilização 
e sensibilização da população como 
usuários do sistema (FML&C)

CSS como processo base  da cadeia 
produtiva da reciclagem ampliando a 
eficiência e a qualidade  da triagem e 

comercialização de materiais recicláveis, 
garantindo a devolução de materiais a um 

uso benéfico, através da reciclagem 
física, com maior eficiência energética e 

climática, quando comparado ao 
reaproveitamento térmico (“Waste to

Energy”). 

A CSS garante  prestação de serviço público 
com eficiência e economia, conforme exigido 
na Lei das Diretrizes Nacionais de Saneamento 
Básico (Lei 11.445/2007, Art. 2/ VII). Possibilita 
a inclusão de externalidades, de forma direta 
através da contabilização de espaço de aterro 
sanitário evitado e a inclusão de recursos 
auferidos com a comercialização dos 
recicláveis  na economia local, dentre outros

A CSS permite ao titular do 
serviço planejar a GIRS de 
maneira compartilhada (artigo 
6, PNRS)  e ao Município a 
priorização no acesso aos 
recursos da União, conforme 
Art. 18 da PNRS.

CSS como estratégia para 
divergir materiais recicláveis 

do aterramento e para a 
diminuição rejeitos  contribui 

para a disposição final 
adequada, conforme Lei da 

Política Nacional de Resíduos 
Sólidos  (12.305/2010, Art. 7)

Fonte: Rutkowski,J.E. https://doi.org/10.31025/2611-
4135/2020.14037



Sistema financiado por taxas 
pagas por consumidores e 
empresas produtoras

Produtores contribuem com 
financiamento do sistema inclusivo 
de GIRSU e pagam por serviços  
das ACs

Rígido controle de quantidades 
postas no mercado e divergidas 
para a reciclagem feita pelo 
Governo e auditagem 
independente (financiada pelos 
produtores- modelo Alemanha)

Central de ACs (operador 
logístico UNICATADORES) como 
forte player na cadeia de valor da 
reciclagem

Fonte: Rutkowski,J.E. Inclusive Packaging 
Recycling Systems: Improving Sustainable Waste 
Management for f Circular Economy. Detritus / 
Volume 13 - 2020 / pages 29-46. 
https://doi.org/10.31025/2611-
4135/2020.14037



ATLAS 
BRASILEIRO 

DA 
RECICLAGEM



O ATLAS BRASILEIRO DA RECICLAGEM é um projeto do

ANCAT/MNCR, operacionalizado pelo ORIS, com liderança do

INSEA, suporte técnico do NAP/UFMG e SUSTENTAR e suporte

administrativo da ANCAT.

Além de consolidar diferentes informações, oferecendo uma síntese

integrada do panorama da reciclagem no Brasil, o ATLAS contará

com textos de análise crítica dos dados publicados, oferecendo

feedback às fontes para melhorar a coleta de informações; para

promover a uniformização parcial de instrumentos de coleta, onde

um padrão for pertinente (dados sociodemográficos dos catadores;

tipos de materiais coletados...); e possibilitando, também, a

reflexão sobre políticas, estratégias e ações necessárias para

promover a reciclagem. Embora de propriedade do ANCAT/ MNCR,

as informações estarão acessíveis a toda e qualquer necessidade

de pesquisa e análise setorial, estando organizadas em camadas

que vão desde o acesso público a determinadas informações

gerais sobre a reciclagem até análises específicas a serem

oferecidas somente a patrocinadores específicos.

OPERACIONALIZAÇÃO



Grata pela atenção!                  
jacqueline.rutkowski@gmail.com

H2020-MSCA-IF-2017 – Project 792855 IRS-CESC
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